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O presente trabalho se insere no Projeto de Pesquisa “A construção do caso e os dispositivos 
clínicos institucionais no trabalho com a psicose”, em que se busca o fortalecimento de uma 
rede de pesquisa entre trabalhadores de saúde mental, professores e estudantes da UFRGS. O 
recorte da pesquisa aqui apresentado toma como tema de investigação o campo das Oficinas 
Terapêuticas e tem como objetivo contribuir para o levantamento de balizas que permitam 
orientar a sua condução. Para que se pudesse pensar o dispositivo das Oficinas Terapêuticas 
como base das interrogações propulsoras desta pesquisa, fez-se relevante traçar algumas 
considerações acerca da construção histórica que permeia seus fundamentos e sua 
operacionalidade. No dispositivo das oficinas terapêuticas, parte-se do pressuposto de que não 
estamos no campo da clínica strictu sensu, mas de uma perspectiva ampliada, que articula 
clínica e política no tratamento da psicose. É neste sentido que o trabalho busca fundamentos 
em uma prática pautada pelo cuidado no território e pela aposta na inscrição do sujeito na 
cultura. Embora o recurso a esse dispositivo e a articulação que ele enseja não sejam novos, 
ainda precisamos adensar as balizas capazes de nos guiar nessa clínica. O campo da 
experiência analisado pelo estudo concentrou-se no Atelier de Escrita, que ocorre 
semanalmente no CAPS Cais Mental Centro. O Atelier de Escrita se apresenta como um 
espaço para que cada sujeito possa formular um registro próprio, de acordo com suas 
possibilidades, e que ali encontra um espaço de acolhimento. No sentido de avançarmos em 
nosso objetivo, trabalhamos a partir de recortes de cenas ocorridas dentro deste espaço, 
articulando-as às mudanças de paradigmas no cuidado com a loucura que redundaram na 
construção do modelo de cuidado no território, que tem nos serviços dos CAPS importantes 
pilares na construção do modelo de atenção aos usuários de saúde mental. 


